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PREFÁCIO

A história do Cinturão Verde da ArcelorMittal Tubarão teve início nos primórdios da 
produção de aço na então Companhia Siderúrgica de Tubarão, a qual entrou em operação 
em 1983. O Cinturão Verde nasceu a partir de um viveiro de mudas, idealizado para 
produzir espécies florestais heterogêneas que seriam destinadas ao plantio na antiga área 
de pastagens de animais que deu origem a essa importante siderúrgica.

As mudas foram plantadas pelos empregados que apoiaram a iniciativa de 
recomposição verde na área industrial para criar uma barreira natural de redução da 
velocidade dos ventos nos pátios de estocagem, além de trazer maior embelezamento, 
sombreamento e melhoria da qualidade de vida. O resultado desse trabalho pode ser 
visto hoje em uma extensa e variada área verde que abriga inúmeras espécies da fauna e 
flora, com cerca de 2,6 milhões de árvores plantadas. Seu legado é considerado um ativo 
ambiental de referência em cobertura verde e biodiversidade na Grande Vitória, motivo de 
grande orgulho para a Empresa!

Para garantir a contínua evolução desse arrojado trabalho, a empresa firmou o que é 
considerada uma das mais importantes parcerias público-privadas para o desenvolvimento 
de ações estratégicas de pesquisa, desenvolvimento e inovação nas áreas de silvicultura 
e meio ambiente do Estado do Espírito Santo: o Projeto Cinturão Verde. Projeto esse 
realizado entre a ArcelorMittal e o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Incaper), autarquia ligada à Secretaria de Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca (Seag), que foi concebido para desenvolver pesquisas que identifiquem 
as melhores espécies (e combinações entre elas) para plantio na área, gerando não só 
uma eficiente barreira, mas também todos os benefícios atrelados à área verde.

Preservar e gerir os recursos naturais de forma eficiente e responsável faz parte das 
10 diretrizes do desenvolvimento sustentável da ArcelorMittal, que tem o compromisso com 
as gerações futuras de produzir um aço sustentável. 

Esta publicação traz os resultados desse intenso trabalho e almeja servir como 
importante fonte bibliográfica para estudantes, profissionais e demais interessados na área 
de meio ambiente. 

Bernardo Enne Corrêa da Silva - ArcelorMittal Tubarão



APRESENTAÇÃO

Os Cinturões Verdes, quebra-ventos ou windbreaks são considerados sistemas 
agroflorestais lineares de árvores e arbustos, dispostos em direção perpendicular aos 
ventos dominantes, que coadunam tecnologia, inovação e sustentabilidade em prol do 
meio ambiente. 

Em regiões com incidência de ventos muito fortes e grande perda da umidade do 
solo, o Cinturão Verde pode contribuir para a manutenção dessa umidade e redução da 
temperatura, o que propicia condições favoráveis à biodiversidade, além de reduzir a 
erosão provocada pelo impacto da chuva no solo. Têm sido também utilizados, pelo setor 
industrial, como barreira de redução da velocidade dos ventos, para minimizar o potencial 
de arraste de partículas em pátios de estocagem de insumos. A escolha das espécies mais 
adequadas, quanto à adaptabilidade às condições edafoclimáticas locais, é o passo inicial 
para o sucesso de sua implantação. 

Esta obra, intitulada Cinturão Verde: sustentabilidade e contribuição no setor 
de produção de aço, apresenta resultados de pesquisas realizadas com o intuito de 
identificar as espécies agronômicas e florestais para a composição de quebra-ventos, em 
ambiente industrial, na ArcelorMittal Tubarão. Para maior eficácia, foi realizado um estudo 
comparativo entre o desenvolvimento das plantas em ambiente industrial, diretamente 
influenciado pela ação antrópica, e em ambiente livre de ação antrópica, em condições 
naturais de Mata Atlântica. 

Nos diferentes capítulos desta publicação, são apresentados os trabalhos de 
avaliação da capacidade das espécies em suportar as variações nas condições ambientais 
e sua adaptação à presença de materiais particulados, destacando-se as respostas ao 
manejo de solo e sua interferência nas características física e química; disponibilidade de 
nutrientes e recomendação de adubação; presença de matéria orgânica; monitoramento de 
metais pesados; respostas aos tratos culturais; análises dendrométricas, qualitativas e de 
sobrevivência; comportamento fisiológico, como também retenção de materiais particulados 
pelo dossel vegetativo.

Agradecemos aos autores pela contribuição para o sucesso desta obra.

Aureliano Nogueira da Costa – Incaper / Fundagres Inovar
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CAPÍTULO 4
ESPÉCIES ARBÓREAS PARA INSTALAÇÃO DE 

QUEBRA-VENTOS

Aureliano Nogueira da Costa

Reynaldo Campos Santana

Cesar Junio de Oliveira Santana

Israel Marinho Pereira

Pedro Luís Pereira Teixeira de Carvalho

Charles Falk

1 |  INTRODUÇÃO
Sistemas agroflorestais podem ser 

traduzidos como formas de uso e manejo da 
terra, em que árvores ou arbustos são utilizados 
em conjunto com cultivos agrícolas e/ou criação 
de animais numa mesma área, de maneira 
simultânea ou numa sequência de tempo. 
Neste sentido, cinturão verde, quebra-ventos ou 
windbreaks são sistemas agroflorestais lineares 
de árvores e arbustos dispostos em direção 
perpendicular aos ventos dominantes (FRANÇA; 
OLIVEIRA, 2010), projetados para alterar o fluxo 
do vento e consequentemente do microclima, de 
modo a proteger áreas específicas dos efeitos do 
vento.

No meio rural, os quebra-ventos são 
habitualmente instalados em bordaduras de 
campos agrícolas ou pastagens para melhorar 
as condições ambientais, o desenvolvimento 

das culturas e da pecuária (DURIGAN; SIMÕES, 
1987), além de proteger instalações físicas e 
ambientes naturais da ação danosa dos ventos, o 
que resulta na melhoria na produção agrícola, na 
precocidade das culturas, numa disponibilidade 
mais extensa de forragem e em melhores 
sistemas de produção animal, assim como uma 
menor incidência de doenças (KOWALCHUK; DE 
JONG, 1995; WIGHT; STRAIGHT, 2015). 

Os quebra-ventos são considerados 
também zonas de proteção da vida selvagem, 
o que favorece a presença de insetos e aves e 
contribui para o equilíbrio dos sistemas biológicos 
com repercussões positivas na produção agrícola 
e na pecuária. Os produtos madeireiros e não-
madeireiros presentes no quebra-vento melhoram 
a paisagem e aumentam o valor patrimonial 
da propriedade. Em regiões com baixo índice 
pluviométrico, onde o vento é a principal causa 
para a erosão e perda de umidade do solo, os 
quebra-ventos podem contribuir para a redução 
da erosão com maior sustentabilidade do meio 
ambiente. Quando implantados no entorno de 
zonas residenciais ou urbanas, beneficiam as 
condições de vida da população. 

No Brasil, a instalação de cinturões 
verdes é de grande interesse tanto em planícies, 
como em planaltos e áreas de montanha, sendo 
também utilizados pelo setor industrial com o 
propósito de minimizar o impacto dos ventos no 
arraste de partículas em pátios de estocagem de 
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insumos.

A disposição horizontal de distribuição das árvores e arbustos e a composição vertical 
dos mesmos irão influenciar as zonas de redução da velocidade do vento antes e após a 
barreira de árvores. Neste sentido, antes da definição de sua composição e a implantação 
das espécies, é necessário um planejamento adequado com foco nos objetivos a serem 
alcançados e nas condições da área em questão, de modo a garantir sua eficácia, sem 
desprezar sua integração à paisagem.  

Os quebra-ventos mais efetivos fornecem uma barreira semipermeável ao vento em 
toda a sua altura, do solo até as copas das árvores mais altas. Uma vez que a forma do 
quebra-vento muda com o crescimento das árvores, torna-se necessário misturar várias 
espécies com diferentes taxas de crescimento, formas e tamanhos em três ou mais linhas 
de plantio (ROCHELEAU et al., 1988). Além disso, estruturas flexíveis têm proporcionado 
um resultado positivo na redução do impacto dos ventos e as mais rígidas podem favorecer 
o turbilhonamento.

As espécies arbóreas tropicais de rápido crescimento apresentam características 
desejáveis para a instalação de quebra-ventos devido à facilidade de implantação, maior 
ciclo de vida e grande produção de biomassa, o que permite minimizar os custos de cultivo. 
Quanto maior a produção de biomassa maior será o potencial de sequestro de carbono, o 
que contribui com a diminuição do efeito estufa (CAIRES et al., 2011), acumulando maior 
quantidade de carbono e de metais pesados, fator interessante em projetos de recuperação 
ambiental.

Na composição dos quebra-ventos, as espécies devem apresentar boa adaptação e 
desenvolvimento nas condições edafoclimáticas locais. De preferência, devem apresentar 
porte ereto e rápido crescimento. É adequado que sejam flexíveis e de folhas perenes, com 
raízes profundas.

O êxito na implantação dos quebra-ventos depende, em grande parte, da correta 
seleção das espécies, independentemente se o plantio for misto ou homogêneo, pois as 
espécies vegetais têm comportamentos distintos em diferentes ecossistemas devido a 
inter-relações e interações com o meio. A escolha será mais acertada quanto maior for 
o conhecimento sobre o desempenho silvicultural, aspectos anatômicos e ecofisiológicos 
das espécies potenciais por meio de experimentações, levantamentos de informações ou 
observações em sua área de ocorrência e na área objeto de plantio.

Inúmeras espécies têm sido utilizadas para quebra-ventos em todo o mundo, 
destacando-se os seguintes gêneros: Pinus (solos arenosos), Corymbia (regiões 
tropicais), Cupressus (para proteger áreas pequenas, pois são muito densos), Grevillea 
(especialmente no Brasil, para café), Ulmus (solos secos) e Casuarina (regiões costeiras). 
A Grevillea robusta (espécie australiana), por características anatômicas ideais e possuir 
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alta plasticidade, por adaptar-se bem a diferentes condições de clima, relevo e fertilidade 
do solo, é amplamente plantada como quebra-vento em zonas rurais em diferentes regiões 
brasileiras.

Os estudos sobre as espécies florestais nativas do Bioma Mata Atlântica para 
utilização em quebra-ventos, de uma maneira geral, são incipientes e se relacionam 
principalmente às características botânicas e dendrológicas. Pouco se sabe sobre as 
características silviculturais, padrões de crescimento e exigências nutricionais dessas 
espécies (GARRIDO, 1981).

 

2 |  FATORES QUE INFLUENCIAM A DEFINIÇÃO DE ESPÉCIES
A escolha da melhor espécie é passo inicial para que a implantação de um quebra-

vento seja bem sucedida. Muitos fatores devem ser considerados na composição das 
espécies de árvores para plantio em quebra-vento. É fundamental que se faça uma 
correta avaliação da espécie quanto a sua adaptabilidade para permitir uma perfeita 
aclimatação desta às condições ecológicas do lugar onde será plantada, observando-se as 
características do solo e do clima do local a ser instalado o quebra-vento. Segundo Orman 
(1976), as condições climáticas de destaque são a pluviosidade e a ocorrência de geada. 
Dentre as características de solo, a drenagem é um fator de extrema importância. 

Além disso, devem ser levadas em consideração na seleção das espécies para 
esta finalidade características quanto à altura atingida, extensão da copa, densidade, sua 
resistência mecânica à ação do vento, competição e compatibilidade com a cultura a ser 
protegida, além de problemas relacionados com pragas e doenças (ORMAN, 1976; VOLPE; 
SCHOFFEL, 2001). A flexibilidade e resistência à quebra das ramificações do tronco das 
árvores são também importantes.

Além desses fatores, espécies de porte alto, perenifólias, de rápido crescimento, 
pouco agressivas na competição radicular e de copa não muito densa são as mais 
recomendadas (GUYOT, 1963).

O ideal seria a identificação da espécie com todas as características desejadas. 
Por isso, os programas de melhoramento genético de espécies florestais e arbóreas a 
serem utilizadas para quebra-vento avaliam todas essas características (DAVIS, 1976; 
STURROCK, 1977; REDDY, 1979).

Portanto, a seleção das espécies arbóreas e o seu manejo são fatores determinantes 
para a otimização desta prática agroflorestal (LEAL, 1986). O manejo cultural ocorre em 
função dos diversos estágios de desenvolvimento da árvore, além das relacionadas ao 
germoplasma, tais como a propagação, o plantio, a fase juvenil, a fase de maturação e a 
fase de senescência e preparação para replantio (HUXLEY, 1981). 

Como a forma da árvore, num determinado estágio, é a expressão do equilíbrio 
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entre os processos endógenos de crescimento e as restrições exógenas impostas pelo 
ambiente, as árvores desempenham um papel chave nos sistemas agroflorestais por serem 
as plantas dominantes no dossel vegetativo. O padrão de crescimento de uma espécie 
determina as fases arquitetônicas sucessivas, sendo inerente da espécie e determinado 
geneticamente. Assim, o primeiro critério a ser considerado na escolha das espécies 
arbóreas que irão compor os plantios para formação de cortinas quebra-ventos deve ser a 
sua adaptação às condições do clima e solo dos sítios. As espécies autóctones (nativas da 
região) têm melhores condições de se adaptarem em plantios destinados a esta finalidade 
(LEAL, 1986). Entretanto, o conhecimento científico já disponibilizado na literatura dá 
subsídio para uso de várias espécies exóticas com bastante sucesso.

3 |  DEFINIÇÃO DAS ESPÉCIES
Inúmeras espécies arbóreas e arbustivas (perenes e temporárias) têm sido 

recomendadas e utilizadas nos plantios para formação de quebra-ventos por diversos 
autores, em várias regiões e condições climáticas do Brasil. Estas espécies têm sido 
utilizadas na formação de quebra-ventos visando tanto à proteção de plantios (agrícolas 
e florestais) e edificações, quanto ao fornecimento de microclima para o bem-estar de 
animais domésticos (Figura 1). 



 
Capítulo 4 47

Figura 1 – Quebra-vento de Sansão do Campo visando à proteção de plantio de café (A), culturas 
olerícolas (B), edificações (C) e microclima para animais (D) no Campus JK da UFVJM em Diamantina/

MG.

Fonte: Israel Marinho Pereira

As espécies arbóreas de maior expressão na formação de quebra-ventos para 
proteção de culturas agrícolas e infraestrutura físicas no Brasil (Tabela 1), são a Casuarina 
(Casuarina equisetifolia e Casuarina cunninghamiana), a Grevília (Grevillea robusta), 
Leucena (Leucaena leucocephala), o Pinus (Pinus spp.), o Eucalipto (Eucalyptus spp.), o 
Cipreste (Cupressus lusitanica), o Abacateiro (Persea sp.), Bracatinga (Mimosa scabrella), 
Sansão do Campo (Mimosa caesalpiniaefolia). Levando-se em consideração as espécies 
arbustivas perenes podem-se destacar a Aralea (Polyscias paniculata), a Dracena (Dracena 
deremensis), o Hibisco (Hibiscus spp.) - variedades eretas, a banana-prata ou outra de 
porte baixo (Musa spp.).

AA BB

CC DD
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Nome científico Nome popular Habito Porte
Acacia spp. Acácia Árvore Médio

Agave sisalana Sisal Herbáceo Baixo
Anadenanthera colubrina Angico Árvore Alto
Annacardium occidentale Cajueiro Árvore Alto

Azadirachta indica Nim Árvore Alto
Bambusa oldhami Bambu Arbusto Médio

Bixa orellana Urucum Árvore Médio
Caesalpinia ferrea Pau-ferro Árvore Alto

Cajanus cajan Guandu Arbusto Baixo
Calophyllum brasiliensis Olandi Árvore Alto

Cariniana estrellensis Jequitibá Árvore Alto
Casuarina cunninghamiana Casuarina Árvore Alto

Casuarina equisetifolia Casuarina Árvore Alto
Cedrella fissilis Cedro Árvore Alto

Colubrina glandulosa Sobrasil Árvore Alto
Cordia trichotoma Louro Árvore Alto

Cupressus lusitanica Cipreste Árvore Médio
Dracena deremensis Dracena Herbáceo Baixo

Erytrina sp. Mulungu Árvore Médio
Eucalypthus cloezina Eucalipto Árvore Alto
Eucalypthus pilularis Eucalipto Árvore Alto

Eucalypthus botryoides Eucalipto Árvore Alto
Eucalypthus camaldulensis Eucalipto Árvore Alto

Eucalypthus tereticornis Eucalipto Árvore Alto
Euphorbia tirucalli Aveloz Arbusto Médio
Genipa americana Genipapo Árvore Alto
Gliricidia sepium Gliricidia Árvore Médio
Grevillea robusta Grevilea Árvore Alto

Guazuma ulmifolia Mutamba Árvore Médio
Hibiscus spp. Hibisco Arbusto Baixo

Leucaena leucocephala Leucena Árvore Médio
Mangifera indica Mangueira Árvore Alto
Melia azedarach Cinamomo Árvore Alto

Mimosa caesalpiniaefolia Sansão do Campo Arbusto Médio
Mimosa scabrella Bracatinga Árvore Médio

Musa spp. Bananeira Harbóreo Baixo
Myracrodruon urundeuva Aroeira do Sertão Árvore Alto
Pennisetum purpureum Capim Elefante Gramínea Baixo

Persea americana Abacateiro Árvore Alto
Pinus spp. Pinus Árvore Alto
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Piptadenia gonoacrathera Jacaré Árvore Alto
Polyscias paniculata Arálea Árvore Médio

Prosopis juliflora Algaroba Árvore Alto
Saccharum officinarum Cana de Açúcar Arbusto Baixo

Salix humboldtiana Salgueiro Árvore Médio
Salix nigra Salgueira Árvore Médio

Senna macranthera Fedegoso Árvore Alto
Senna Spectabilis Canafistula Árvore Médio

Sesbania grandiflora Agáti Árvore Baixo
Zea mays Milho Herbáceo Baixo

Tabela 1 – Relação de espécies recomendadas para formação de quebra-ventos em várias regiões do 
Brasil.

Fonte: EMBRAPA, 1985; LEAL, 1986; LORENZI et al., 2003; NICODEMO, 2006; OLIVEIRA, 2009; 
SCHOFFEL, 2009; CAVALCANTE; OLIVEIRA, 2010.

As espécies arbustivas temporárias mais utilizadas são a guandu (Cajanus cajan), 
a cana-de-açúcar (Saccharun sp.), o capim napier gigante (Pennisetum sp.), o milho (Zea 
mays) e a mamona (Ricinus sp.).

Como destacado anteriormente, as espécies apresentam comportamentos 
diferenciados em função das condições edafoclimáticas. O Pinus spp. tem tolerância a 
solos mais arenosos (entretanto, algumas espécies possuem alta capacidade invasora), o 
Populus spp. exige solos férteis, o Eucalyptus spp. se adapta melhor a regiões tropicais, por 
outro lado, espécies como a Prosopis juliflora (Algaroba), Annacardium occidentale, Agave 
sisalana, Azaridactha indica, Euphorbia tirucalli, Gliricidia sepium e Senna spectabilis são 
mais adaptadas a clima semiárido, sendo utilizadas em plantios puros ou em associação 
com outras espécies. Já a espécie Caragana arborescens tolera clima muito frio. 

As espécies Cupressus spp. e Thuja spp. formam barreiras impermeáveis, sendo 
muito utilizadas em plantio puro ou associado com outra espécie quando se almeja formar 
cortinas de proteção mais densa. Já Casuarina spp. é muito utilizada em zonas costeiras. A 
espécie Ulmus spp. tolera solos com baixo teor de umidade, e a Grevillea robusta é utilizada, 
especialmente no Brasil, como quebra-vento em lavouras de café (DURIGAN, 1986). 
Várias espécies do gênero Eucalyptus têm sido utilizadas na formação de quebra-ventos 
para várias finalidades (proteção de culturas, bem-estar animal e proteção de edificações). 
No entanto, é importante salientar que pode haver diferença de comportamento em função 
do clone a ser utilizado. Rosado et al. (2013) observou diferenças estatísticas significativas 
entre clones de eucalipto, no que diz respeito à resistência ao vento. 

Trabalhos desenvolvidos com a Acácia (Acácia auriculiformis e Acacia 
mangiun), a Albizia (Albizia falcataia, Albizia lebbeck e Albizia procera), a Leucena 
(Leucaena leucocephala e Leucaena glauca), a Sesbania grandiflora e a Gmelina arborea 
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e o Bambu (Bambusa oldhami) também têm dado resultados positivos para quebra-ventos 
em plantio de bananeira (VOLPE; SCHÖFFEL, 2001).

Algumas espécies nativas encontradas em várias formações e tipologias da mata 
atlântica no território brasileiro têm sido destacadas como possíveis potenciais para uso 
na implantação de cortinas verdes, entre as quais podem-se destacar: Bixa orellana, 
Calophyllum brasiliensis, Cariniana estrellensis, Cedrella fissilis, Colubrina glandulosa, 
Cordia trichotoma, Erytrina sp., Genipa americana, Guazuma ulmifolia, Mimosa scabrella, 
Myracrodruon urundeuva, Salix humboldtiana, Piptadenia gonoacrantha, Senna 
macranthera, Caesalpinia ferrea e Sesbania grandiflora. Tais espécies podem compor 
vários modelos de reflorestamento de proteção e auxiliar na redução dos efeitos danosos 
dos ventos para a atividade agropecuária. 

Atenção especial deve ser dada à possibilidade de contaminação biológica por espécie 
exótica considerada invasora. Estas podem ao longo dos anos levar à monodominância 
na área do quebra-vento, como também em áreas adjacentes, proporcionando danos 
ecológicos não desejáveis.

Na literatura internacional consta que E. saligna, E. robusta Smith, Pinus caribaea 
Morelet e P. Patula Shiede et Deppe, em plantios comerciais, são mais suscetíveis aos 
danos por furacão, do que as espécies nativas das florestas da Jamaica (THOMPSON 
1983). Nikles et al. (1983) constataram variabilidade genética na resistência ao vento 
entre as procedências de P. caribaea var. hondurensis Barr. et Golf. em Queensland, 
Austrália. Entre as procedências testadas, aquelas provenientes da região litorânea foram 
as mais resistentes. Tal fato também foi constatado em Porto Rico, onde as procedências 
de P. caribaea, do litoral, sobreviveram a dois furacões com poucos danos, enquanto as 
procedências de P. oocarpa Shiede, do interior, onde furacões raramente ocorrem, foram 
severamente danificadas (LIEGEL, 1984). O mesmo autor levantou a possibilidade das 
procedências do litoral terem sido submetidas à seleção natural para resistência ao vento.

A diversificação de espécies em quebra-ventos pode fornecer uma variedade maior 
de produtos aos agricultores locais. Um quebra-vento bem desenvolvido pode produzir 
madeira, frutas, forragem, fibras e mel tanto para uso próprio como para comercialização, 
podendo tornar-se uma fonte alternativa de renda.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAS
Muitas espécies podem ser utilizadas para compor quebra-ventos. As espécies 

florestais para uso em quebra-ventos devem reunir as seguintes características: adaptação 
às condições locais, sistema radicular profundo, rápido crescimento, fuste ereto, copa 
bem definida e folhagem perene, madeira elástica e de boa qualidade, difícil disseminação 
natural, além de apresentarem outras utilidades, como: frutífera, nectarífera, forrageira, 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=5&cad=rja&uact=8&sqi=2&ved=0ahUKEwjss8LqlIXRAhVEIJAKHfmuDvYQFgg1MAQ&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.br%2Fscielo.php%3Fscript%3Dsci_arttext%26pid%3DS0101-31222008000100015&usg=AFQjCNFhQuEL_13-KsoCeIAAuaHO4S_enA&sig2=VR-RhA6SbDQprqI1-CHliA&bvm=bv.142059868,d.Y2I
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produtora de adubo verde, gomífera, tanífera etc.

Existem muitas espécies botânicas potenciais que precisam ser pesquisadas com o 
objetivo de inseri-las no rol de espécies a serem empregadas em quebra-ventos. Avaliando-
se o comportamento de espécies plantadas com sucesso na região de interesse, pode-
se optar por essências florestais não tradicionais. Espécies indicadas para arborização, 
produção de madeira, frutíferas, forrageiras arbóreas e arbustivas, dentre outras, podem 
ser usadas isoladamente ou em conjunto com outras espécies para compor quebra-ventos 
de múltipla utilização.

No Espírito Santo, as espécies florestais do Bioma Mata Atlântica e as espécies 
exóticas, já adaptadas às condições edafoclimáticas do Estado, devem ser criteriosamente 
avaliadas quanto às suas potencialidades para compor esse rol.
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